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	PRÓLOGO

	 

	Ambrose Veil

	A luz trêmula das velas projetava sombras pelas paredes da biblioteca subterrânea. Ao meu redor, pilhas de livros antigos se erguiam como torres. Muitos segredos eram guardados aqui, na biblioteca do Conselho das Sombras, mas eu só estava interessado em descobrir uma coisa.

	Aproximava-me ainda mais das páginas amareladas à minha frente, o cheiro de mofo e decadência preenchendo minhas narinas. Muitos desses textos não viam a luz do dia há séculos.

	Eu examinava cada palavra em busca dos detalhes que procurava.

	Onde está?

	As palavras pareciam dançar e se retorcer sob meu olhar, segredos e feitiços se entrelaçando no tecido da realidade.

	Meus dedos, nodosos e pálidos, deslizavam pelos símbolos arcanos gravados no pergaminho. Nas últimas semanas, essa biblioteca se tornara meu refúgio enquanto eu lia e me recuperava do ataque traiçoeiro. Teto abobadado se erguia acima, perdido no abismo, e as velas tremeluziam à beira da extinção.

	Eu não era estranho ao abraço sombrio desse lugar. Na verdade, sempre me senti muito mais à vontade na escuridão. É aqui, entre sussurros de saberes esquecidos, que encontraria novamente a vantagem sobre Mistfalls. Aquele lugar não passava de um espinho no meu caminho. Tem sido mais difícil de conquistar do que imaginei, só por causa de Taylor Night e seus amigos irritantes.

	Mas eu era paciente.

	Já enfrentei batalhas muito mais difíceis, e quando esta terminasse, ainda sobreviveria a lutas piores.

	E mesmo que as velas se apagassem uma a uma, minha concentração permanecia inabalável. Pois nestas páginas em ruínas estava a promessa da vitória, e eu não me deixaria desviar.

	O próprio ar parecia engrossar de expectativa enquanto eu mergulhava mais fundo nos mistérios dos antigos. Conhecimento é poder, e o estudo atento sempre recompensa quem presta atenção.

	O frio úmido da biblioteca subterrânea grudava na minha pele enquanto eu me curvava sobre o livro. Meus dedos viravam mais uma página quebradiça. As sombras dançavam nas paredes, imitando minha busca incansável por conhecimento.

	— Mestre Veil — uma voz ecoou da escadaria, rompendo o silêncio sagrado do meu refúgio.

	Outro membro do conselho, sua figura apenas um borrão na minha visão periférica, descia com notícias do andar de cima. — Nossos vigias relatam que Mistfalls está ficando mais forte. Taylor continua liderando, e eles aceitaram Liam de volta ao grupo.

	Um resmungo baixo escapou dos meus lábios.

	Nem me dei ao trabalho de levantar o olhar do texto, as palavras à minha frente eram preciosas demais para serem abandonadas por interrupções tão triviais. Sua atualização sobre Mistfalls — um espinho, um desafio, uma coceira persistente — não passava do zumbido de um mosquito insignificante.

	— Traga o próximo volume de ‘Crônicas dos Envoltos’ — murmurei sem cerimônia, minha voz mal passando de um sussurro. — Ele traz os primeiros registros do lugar que hoje chamamos de Mistfalls, e é fundamental.

	Senti a hesitação do outro homem, o leve movimento em sua postura antes de ele inclinar a cabeça em concordância e recuar silenciosamente escada acima.

	Sozinho mais uma vez, abri o livro, servi mais um pouco de vinho e voltei ao trabalho.

	O líquido rubro girava na taça, um tom vivo em contraste com o dourado empoeirado dos tomos antigos ao meu redor. Enquanto o gole do vinho encorpado descia pela minha garganta, em algum lugar entre as estantes labirínticas, uma vela se apagava. E depois outra. A cada gole, sentia como se estivesse perseguindo a informação que buscava pelas páginas — como se os segredos que eu queria desvendar estivessem fugindo de mim de propósito.

	— Taylor —, murmurei seu nome como uma maldição, o gosto se transformando em cinzas na minha boca. Ela deveria ser minha maior conquista, uma híbrida da lua de sangue cujos poderes selados teriam inclinado a balança decisivamente a nosso favor. Ela teria sido uma arma que só eu poderia usar.

	Mas ela se mostrou mais resiliente do que eu previa, um erro de cálculo que não cometerei novamente.

	Não importa.

	Ninguém chega à liderança do Conselho das Sombras sem a capacidade de se adaptar — de encontrar novos caminhos para o domínio onde outros só enxergam becos sem saída.

	Uma nova fonte de controle me chama, uma da qual Taylor e seu grupo de desajustados permanecem deliciosamente alheios. E está nestas páginas, tenho certeza, à margem do alcance dos meus dedos. O pó dança na pouca luz, um pequeno redemoinho acima das palavras que em breve selarão a derrota deles. Agora, é só uma questão de tempo.

	E também penso em Liam. Ele foi quase a maior decepção. Eu sabia que Taylor reagiria, mas Liam — achei que ele enxergaria a verdade das coisas com mais facilidade.

	O meio-demônio, que parecia ter ambição suficiente para saber o que era bom para ele, o bastante para entender meu modo de agir. Eu o imaginava como uma peça de xadrez em um jogo que eles nem sabiam que estavam jogando. Uma oportunidade desperdiçada.

	— Inútil —, murmurei, dispensando o mensageiro com um aceno distraído.

	Fico pensando quanto tempo ele vai durar do lado inimigo. Afinal, eles não entendem um meio-demônio como eu entendo.

	A luz da vela projetava sombras alongadas pelo cômodo, espelhando os tentáculos escuros dos pensamentos que serpenteavam pela minha mente. Não preciso de aliados tão facilmente influenciáveis.

	Folheio as páginas, cada uma um sussurro decadente da história, encadernada em couro e poeira. O ar ao meu redor ficava mais frio, o frio subterrâneo penetrando meus ossos como se o próprio conhecimento que eu buscava drenasse o calor do mundo. Mas é um preço pequeno a pagar pelo poder.

	E então, em meio ao pergaminho amarelado e à tinta desbotada, eu encontro.

	Aí está. Finalmente.

	Minha respiração prende; meu pulso acelera.

	Uma revelação escondida sob camadas de alegoria e mito. Eles acham que Mistfalls é um refúgio, um lugar onde criaturas perdidas encontram consolo, mas sob eles pulsa algo antigo e formidável.

	Um sorriso torto se forma em meus lábios, a satisfação percorrendo meu corpo como uma dose de adrenalina.

	Esse poder me chama, convoca das profundezas com o canto sedutor dos verdadeiramente poderosos. É isso que eu procurava — o meio de dominar a verdadeira essência do controle.

	Com reverência cuidadosa, traço os contornos dos diagramas enigmáticos, o projeto para acessar o que está adormecido.

	Meus dedos deslizam pelo pergaminho.

	O Nexo.

	Seu nome está gravado em letras fortes no topo da página. Até a palavra tem gosto de poder na minha boca, antiga e imponente. A relíquia da lenda, sussurrada em cantos escuros por aqueles que ousam falar dela.

	Esse relicário, enterrado sob camadas de terra, é a chave de tudo. Vai mostrar que Taylor não passa de uma criança. Ela se acha líder, protetora, mas é só uma menina brincando em um tanque de areia sobre um túmulo fechado.

	Com a reverência reservada às descobertas mais sagradas, meu polegar e indicador seguram a borda do papel envelhecido. Há uma breve resistência — um protesto silencioso dos antigos — como se me alertassem sobre a gravidade do que estou prestes a fazer. Mas a necessidade de domínio supera tais presságios e, com um movimento ágil, arranco a página de suas amarras. O som ecoa baixinho na câmara vasta, como um segredo compartilhado entre as sombras.

	Um olhar rápido confirma que nenhum olhar curioso presenciou meu sacrilégio. O livro se fecha com um baque, uma declaração de intenção. Escondo a página roubada nas dobras do meu manto, ocultando o projeto da minha ascensão.

	As velas tremeluzem como se respondessem, projetando sombras longas e dançantes que imitam meus próprios pensamentos sombrios. Em breve, tudo será revelado, e a verdadeira natureza do poder descerá sobre eles como uma tempestade sobre um mar desavisado.

	E o melhor de tudo é que os moradores de Mistfalls não fazem a menor ideia do que é o Nexus e de seus poderes.

	 


CAPÍTULO UM

	 

	Taylor

	O cheiro de antisséptico invade minhas narinas enquanto esfrego a última sujeira dos azulejos da casa de banhos.

	Por que eu me obriguei a fazer isso de novo?

	Só mais uma das dezenas de perguntas que continuo me fazendo enquanto limpo os banheiros do alojamento do primeiro nível. Minhas mãos, avermelhadas e ásperas por causa dos produtos de limpeza, se movem mecanicamente, eliminando cada mancha incômoda.

	Preciso responder à minha própria pergunta.

	Isso é penitência — um testemunho físico das semanas em que venho tentando reconstruir pontes nesta ilha que um dia foi um refúgio.

	Gotas de suor se misturam ao resíduo ensaboado na minha testa, mas não paro. Cada movimento da escova é um pedido silencioso de perdão. As lembranças do meu excesso de autoridade grudam em mim com mais teimosia do que a sujeira que estou tentando tirar.

	A culpa de estar aqui é toda minha.

	Fui eu quem quebrou a confiança de todos.

	Depois que usei minha influência recém-descoberta para proibir qualquer um de sair de Mistfalls, não posso culpá-los por temerem que eu use meu poder para impor regras injustas de novo.

	Eu estava preocupada que todos fossem aceitar os convites do Conselho das Sombras, mensagens misteriosas prometendo a quase todos os alunos daqui informações em troca de um encontro. Eu sabia que era uma armadilha, mas nem todos podiam ser convencidos.

	Eu só queria proteger as pessoas de quem gosto.

	Mas, na minha tentativa desesperada de protegê-los, acabei me tornando aquilo que todos temíamos — uma espécie de tirana, uma carcereira com as chaves de celas imaginárias.

	Enxáguo o último boxe, observando a água girar pelo ralo, desejando que meus erros pudessem ser levados embora com a mesma facilidade.

	Pedi desculpas, claro, com palavras carregadas de arrependimento e olhos cheios de sinceridade. Mas sinto que ainda não estou totalmente perdoada. Achei que fazer os trabalhos do acampamento que ninguém quer seria uma boa forma de reconquistar a confiança de todos. Uma maneira de mostrar que não acho que preciso ser algum tipo de tirana.

	De pé, inspeciono meu trabalho. É gratificante ver um banheiro passar de imundo a impecável, mesmo que o processo não seja nada agradável.

	Com esse serviço concluído, saio da casa de banhos, o ar do lado de fora grudando na minha pele úmida. Ainda é cedo; os raios de sol disputam espaço timidamente entre as árvores imensas. Confiro minha lista para a próxima tarefa autoimposta e vejo que me dei o nada glamouroso trabalho de varrer os caminhos da ilha central.

	Dou de ombros. Pelo menos todo esse trabalho me distrai do Conselho das Sombras e da ameaça que eles ainda representam. É só uma curta travessia de balsa até a ilha central, e logo estou no galpão de ferramentas. A porta range alto ao abrir, e encontro o único ancinho que temos. O ancinho encaixa perfeitamente na minha mão, familiar e reconfortante. Sigo para os caminhos entre os prédios, onde folhas e galhos caídos estragam o que seria um terreno impecável do nosso refúgio.

	A maioria das pessoas nem anda pelos caminhos mesmo... mas isso não importa.

	A maioria dos alunos prefere se embrenhar pela mata ou cortar caminho pela grama, mas é uma questão de princípio. Este é meu pedido de desculpas público.

	Começo a trabalhar, puxando o ancinho pela terra e juntando as folhas e galhos caídos. Sou incansável na tarefa. Só queria que meus poderes híbridos de lua sangrenta facilitassem as coisas, mas a força que eles me dão não ajuda muito aqui.

	À medida que as pessoas passam, fazem questão de dar a volta bem longe de mim, me evitando.

	Tento mostrar que agora sou confiável, mas fingem que não percebem.

	Mas eu não vacilo. Não posso.

	Paro por um instante, avaliando o progresso, a ordem avançando pelo caminho como o lento nascer do dia. É uma gota no oceano.

	Terminar não é o objetivo. Preciso me lembrar do motivo de estar aqui em primeiro lugar.

	Porque um bom líder serve. Um bom líder nunca manda alguém fazer algo que ele mesmo não faria.

	Com as últimas folhas de outono varridas, atravesso a ilha central, o ar denso com o cheiro de pinho e terra úmida. Meus músculos doem do esforço, mas é uma dor boa, uma queimação limpa que parece redenção a cada passo.

	Então vejo minha irmã.

	A vejo antes que ela me veja, ou finja não ver—Isabel, caminhando decidida pela mata. Nossos olhares se cruzam por um breve segundo, mas ela logo desvia, fingindo interesse em um grupo de samambaias curvadas pelo peso do orvalho.

	— Isabel — chamo. Tento forçar mais animação na voz do que realmente sinto.

	Ela hesita, depois para, virando-se para mim com uma expressão tão indecifrável quanto uma página em branco.

	— Aconteceu alguma coisa? — pergunto, me aproximando.

	Ela prende uma mecha de cabelo atrás da orelha, os movimentos calculados. — Estou ocupada, Taylor — diz, a voz fria como uma brisa.

	Ela tem me ignorado desde que a confrontei por estar se aproximando demais do Cal. Também pedi desculpas por isso, mas ela não parece querer ouvir. Fico pensando se há algo mais acontecendo com ela, algo que a incomoda além de mim, mas ela não fala comigo. Ainda mantenho meu instinto inicial de não confiar no Cal. Ele é um metamorfo, e ultimamente parece que o único lado dele é o próprio.

	— A gente vai ficar bem de novo algum dia? — insisto. Preciso que ela fale comigo. Não quero que a gente continue brigada. Já fomos separadas uma vez, e não quero voltar àquilo. Agora, somos só duas pessoas lutando contra o próprio orgulho.

	— Taylor, para com isso. — A voz de Isabel falha. — Não consigo lidar com isso agora.

	— Isso é por causa do Cal? — arrisco. Ele está sumido há semanas, e ela passava muito tempo com ele antes de ele ir embora.

	— Me deixa em paz — ela dispara, um lampejo de raiva nos olhos que logo se apaga, dando lugar à resignação. — Por favor.

	A palavra fica suspensa no ar úmido, um pedido envolto em arame farpado, e me vejo assentindo mesmo que pareça admitir derrota. Estamos presas nesse momento, amarradas por coisas não ditas e mágoas não perdoadas.

	— Tá bom — murmuro, recuando, me refugiando no meu próprio mundo de dúvidas e suposições.

	Isabel se vira sem dizer mais nada, sua silhueta sumindo entre as árvores.

	Cerro os dentes, as palavras dela ainda ecoando no vazio entre nós. Me deixa em paz não é uma resposta de verdade, e mesmo que ela me odeie agora, ainda quero ajudar minha irmã.

	Volto ao trabalho, arrastando o ancinho com raiva pelo cascalho, meus movimentos mecânicos, cada puxada arranhando meus nervos já desgastados. Como ela consegue me afastar assim depois que pedi desculpas?

	Vozes interrompem minha solidão, e levanto o olhar para ver outros alunos passando. Seus olhares se fixam em mim por um instante, o espanto marcado em seus rostos como gravuras curiosas. Antes, talvez oferecessem ajuda ou uma piada amigável, mas agora, como cervos assustados, desviam, preferindo o mato fechado ao desconforto de caminhar ao meu lado.

	— Ei — chamo baixinho, mais por hábito do que por esperança.

	Eles não param. Ninguém para, ultimamente. Cada costas viradas é um lembrete do controle de ferro que tentei manter sobre este lugar, sobre eles—sobre tudo que importa.

	Não tenho tanta certeza sobre essa nova identidade... Taylor, a carcereira. Taylor, a que restringe. Mas, ao mesmo tempo, este lugar precisa de liderança, senão corremos o risco de vê-lo desmoronar.

	O peso do passado pressiona meus ombros, mais pesado que as nuvens carregadas acima.

	E então, quando o desespero ameaça me engolir por completo, uma figura familiar surge na curva.

	Então vejo Jesse—sempre que olho para ele, sinto como se tivessem acabado de me entregar um filhote de cachorro.

	Ele caminha em minha direção com determinação, o cabelo escuro em forte contraste com a pele clara que nunca vê a luz do dia. Fico pensando se o que aconteceu vai mudar o que ele pensa de mim. Ele já me disse que entende, mas isso não me impede de me preocupar.

	E ele está com aquela expressão preocupada no rosto.

	Sorrio para ele quando se aproxima de mim. — Aconteceu alguma coisa? — pergunto.

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Taylor

	— Na verdade, não... — Jesse responde, como se estivesse confuso com a pergunta. Sinto um alívio imediato. — O que você está fazendo? — Ele faz um gesto com a cabeça em direção ao ancinho, as sobrancelhas se unindo naquele jeito prático e protetor que só ele tem.

	— Eu só estava...

	— Eu já te disse; um pedido de desculpas foi suficiente. Se as pessoas não entenderam depois disso, aí o problema é delas.

	Balanço a cabeça. — Tentando... sei lá, mostrar que posso liderar. — Até para mim mesma soa vazio.

	O olhar de Jesse suaviza, e ele se aproxima. — Juntar folhas não vai convencer ninguém, Taylor.

	As palavras dele doem, um lembrete de como entendo pouco sobre meu lugar aqui, sobre o que realmente significa liderar. Mas há uma ternura nos olhos dele, uma garantia silenciosa de que ele me enxerga além do caos e das provações.

	— Vem — ele pede suavemente. — Faz uma pausa. Caminha comigo?

	Num instante, minha determinação desmorona como folhas secas sob os pés. Largo o ancinho, o barulho ecoando como um veredito final.

	— Tá bom — respiro, me permitindo esse momento de alívio.

	Entrelaçamos os braços, e é bom estar perto dele de novo. Sou grata por ele não ter ido embora quando tive meu breve surto de líder tirana. Ele nunca perdeu a fé em mim.

	— Obrigada — murmuro.

	— Pelo quê?

	Seguimos pela trilha que sobe a colina. O acampamento se espalha abaixo de nós, enigmático e selvagem, um testemunho das vidas entrelaçadas em sua história.

	— Pelo quê? — ele pergunta.

	— Por não desistir de mim — digo.

	— Eu já te falei... é pra isso que estou aqui. Você não precisa me agradecer.

	Encosto minha cabeça no ombro dele. O aperto de Jesse no meu braço é firme, um fio de vida que me ancora a este mundo, a ele.

	— Vi a Isabel de novo hoje cedo — confesso. — Ela ainda está furiosa comigo. Tudo o que eu digo parece só jogar mais lenha na fogueira da raiva dela.

	— Talvez ela só esteja chateada porque o Cal foi embora — Jesse sugere.

	Balanço a cabeça, meu cabelo preto chicoteando contra as bochechas. Eu também já tinha pensado nisso, mas não consigo deixar de achar que, de algum jeito, ainda é sobre mim. — Não, é mais do que isso. É comigo. Acho que ela me culpa por ele ter ido embora.

	— Isabel é teimosa — Jesse diz, pensativo. — Mas você também é. Às vezes, duas chamas queimam forte demais quando estão próximas.

	— Talvez — concedo, sentindo o peso da liderança como uma pedra amarrada ao pescoço. — Às vezes, sonho com dias mais simples, antes de tudo isso... — Meu gesto abrange o acampamento, com seus perigos ocultos e alianças complicadas.

	— Antes de você estar no comando?

	— Exatamente. — Um suspiro pesado escapa dos meus lábios enquanto seguimos pelo caminho pedregoso de volta ao coração do acampamento. — Era para ser um refúgio, um santuário. Agora, cada decisão parece caminhar na corda bamba sobre um abismo. A responsabilidade, a política—é sufocante.

	— Poder tem seu preço — Jesse murmura, os olhos refletindo a luz fraca como poços escuros de sabedoria antiga.

	Viramos uma curva, as árvores dando lugar a uma clareira banhada pela luz fraca do sol.

	— Jesse — viro para ele, buscando seus olhos azul-gelo que já viram séculos passarem. — Você gosta de ser vampiro?

	Ele para, uma expressão indecifrável cruzando seus traços claros. — Gostar? — ele repete, realmente intrigado. — Não se trata de gostar, Taylor. É o que eu sou. O que nós somos.

	— Tudo é muito mais difícil do que eu imaginei — admiti, minha voz mal passando de um sussurro enquanto a vulnerabilidade atravessava minhas defesas. — Liderar... sobreviver... às vezes sinto que estou tentando segurar água nas palmas das mãos. Não importa o que eu faça, ela escorre entre meus dedos.

	— Taylor, você está fazendo o seu melhor — ele disse, estendendo a mão para segurar meu rosto, o toque frio, mas reconfortante. — E o seu melhor é mais do que suficiente. Este acampamento, essas pessoas — eles precisam de você. E eu... eu preciso de você.

	Nossos olhares se encontraram e, por um instante, o mundo se resumiu apenas a nós dois.

	— Ser líder não é fazer todo mundo feliz, é tomar as decisões difíceis, é se manter firme quando tudo ao redor desmorona — Jesse continuou, o polegar dele traçando a linha do meu maxilar.

	— Às vezes me pergunto se vale a pena — murmurei, permitindo a mim mesma o luxo da dúvida.

	— Ei — ele disse suavemente, me puxando para mais perto até que nossas testas se tocaram. — Você é mais forte do que imagina, Taylor. E não precisa carregar esse peso sozinha.

	Fechei os olhos, deixando que os braços dele me envolvessem.

	— Posso te contar um segredo?

	— Sempre.

	— Às vezes... às vezes eu queria poder desfazer tudo — confessei, minha voz mal passando de um sussurro. As palavras eram espinhos, arrancando sangue de feridas que eu tentava ignorar há muito tempo.

	A mão dele encontrou a minha, fria e tranquilizadora.

	— O que você quer dizer? — ele perguntou, a voz carregada de tristeza.

	— Às vezes, lembro de como era antes de despertar esses poderes — continuei, a confissão escapando de mim como água de uma represa quebrada. — Ser só uma garota normal de novo, preocupada com lição de casa ou correndo na equipe de atletismo, em vez de lutar com o destino de um acampamento inteiro...

	— Taylor — ele disse, a voz carregada de uma gravidade que me prendeu no lugar —, eu entendo. É muita pressão... mas fico feliz que você tenha encontrado quem realmente é... se não tivesse se tornado quem é, nós nunca teríamos nos conhecido.

	A verdade das palavras dele era um raio de luz cortando a escuridão. — E te conhecer — ele continuou, o sopro dele acariciando minha bochecha — talvez tenha sido a melhor coisa que me aconteceu.

	Por um instante, ficamos suspensos no tempo. Então os lábios dele encontraram os meus, e o beijo foi uma faísca que incendiou minha alma. Naquele momento, não existia acampamento, nem poderes, nem fardos — só existia Jesse.

	Nos separamos, testas coladas, respirando o mesmo ar.

	— É melhor voltarmos — sussurrei.

	Ele assentiu.

	Subimos a colina, nossos passos em sintonia com as batidas do meu coração — agora mais calmo, mas ainda pulsando por causa do beijo de Jesse.

	— Aposto corrida até o topo! — O desafio de Jesse cortou o silêncio da manhã, e não consegui evitar sorrir diante da tentativa dele de aliviar o peso sobre meus ombros.

	— Trapaceiro — respondi, mas já estava correndo morro acima, os pulmões ardendo, os músculos se esticando. Eu já estava rindo quando me aproximei do refeitório, que se erguia logo à frente.

	Chegamos ao topo da colina, ofegantes, corpos próximos o bastante para compartilhar o calor. O cheiro reconfortante do café da manhã vinha até nós, prometendo um breve alívio. Mas, antes que pudéssemos cruzar o limiar da normalidade, vi a Diretora Brown se aproximando. Ela mantinha o costumeiro ar calmo. Parei de rir na mesma hora.

	— Taylor, Jesse, uma palavra, por favor. — A voz da Diretora Brown cortou o ar frio da manhã.

	— Claro, Diretora Brown — respondi rapidamente. Lá se vai a nossa chance de tomar café da manhã. Tudo bem — já estava acostumada a ser chamada para reuniões urgentes.

	Ela nos conduziu para longe do calor convidativo do refeitório, o passo firme e sombrio. Seguimos em silêncio, o peso do humor dela caindo sobre nós como o céu nublado acima.

	— Está tudo bem? — Jesse perguntou, rompendo a tensão que nos envolvia como um torno.

	— Vamos conversar no meu escritório — foi tudo o que ela respondeu, e embora a voz permanecesse calma, as linhas ao redor dos olhos denunciavam uma tempestade prestes a explodir.

	Entramos no escritório dela, com suas paredes revestidas de madeira que escondem uma sala secreta cheia de registros. Agora, parece uma câmara onde verdades indesejadas estão prestes a despedaçar a frágil ilusão de segurança. Ela fecha a porta atrás de nós, e já sinto a ansiedade pelas notícias que está prestes a nos dar.

	 


CAPÍTULO TRÊS

	 

	Taylor

	— Taylor, Jesse, por favor, sentem-se — diz a Diretora Brown, sem levantar os olhos da bagunça que cobre sua mesa. Troco um olhar com Jesse, e nosso breve contato diz tudo.

	O ambiente, antes um lugar de relativa calma, agora parece quase sufocante. As paredes parecem se fechar ao nosso redor. A luz fraca filtrada pelas cortinas projeta sombras longas que tremulam e dançam com uma vida estranhamente própria.

	— Está tudo bem? — pergunta Jesse.

	Ela finalmente levanta a cabeça, e eu vejo — o mais leve tremor nos lábios, o sutil estreitamento dos olhos. A Diretora Brown sempre foi a firme, a líder imperturbável que assumiu o comando quando o caos ameaçou nos engolir. Vê-la se desfazendo, mesmo que só nas bordas, faz um arrepio subir pela minha espinha.

	— Está tudo... sob controle — ela começa, os dedos brincando com uma caneta. — Mas há coisas que precisamos discutir — assuntos que exigem nossa atenção imediata.

	Jesse assente, o maxilar tenso, enquanto eu me endireito, convocando aquela parte de mim que se recusa a se intimidar diante do desconhecido.

	— Os túneis sob o acampamento — afirma a Diretora Brown.

	— Tem algum problema com Belruth? — pergunto. — Alguma chance de ele... voltar?

	Jesse se mexe ao meu lado.

	Lembro de quando fiquei presa nos mesmos cofres que agora guardam os restos dele. Estremeço ao pensar no chão gelado, no isolamento. O pouco que restou de Belruth provavelmente não gosta das acomodações mais do que eu gostava.

	O nome também não traz boas lembranças para os outros.

	O antigo mal — uma criatura cuja existência fragmentada está entrelaçada com a própria terra que pisamos — aguarda nas profundezas labirínticas abaixo de nós. Às vezes, sinto que vivo sobre uma falha geológica, sem saber quando tudo pode piorar.

	A Diretora Brown se inclina para frente. — Bem, já que mencionou, desci aos túneis para conferir se estava tudo certo. E o cofre que guarda Belruth continua seguro.

	Solto um suspiro discreto de alívio. Por um momento, achei que essa reunião fosse tomar um rumo completamente diferente.

	— Mas encontrei outra coisa. Percebi — ela acrescenta — que aquele lugar é um labirinto. Um mapa claro pode fazer toda a diferença — ela insiste. — Então, comecei o processo. Há muito mais sob nossos pés do que imaginávamos. Uma teia de túneis e câmaras interligadas, quase impossível de mapear.

	— Esse é o nosso problema? — pergunto. — Um mapa preciso?

	— Não exatamente. Uma rede confusa não é nosso único problema.

	Me inclino para frente, tentando entender aonde ela quer chegar.

	Ela entrelaça os dedos. — Enquanto fazia esses mapas... percebi algo. Em meio a todos os túneis complicados, ainda existem áreas sem explicação — diz a Diretora Brown.

	Me inclino mais, o coração batendo forte de apreensão. — Do que está falando?

	— Decidi ser minuciosa. Achei que um mapa meia-boca não ajudaria muito, então tenho usado um resistógrafo, mas as leituras mostraram algo estranho. E resistógrafos não mentem — ela continua. — Eles usam sinais para penetrar a terra, mapeando densidades e cavidades. E o que encontrei... — Ela faz uma pausa, deixando o silêncio crescer entre nós.

	Jesse se mexe na cadeira, o couro rangendo como um aviso. Seu olhar cruza com o meu, olhos escuros refletindo a mesma preocupação.

	— Conte para nós — ele pede suavemente.

	Ela parece hesitar em continuar, como se temesse compartilhar uma ideia ainda inacabada.

	— Onde deveria haver rocha sólida — explica a Diretora Brown, pegando um maço de papéis cheios de gráficos e leituras —, há anomalias. Espaços onde deveria haver leito rochoso aparecem ocos, como se...

	— Como se houvesse câmaras escondidas — sussurro.

	— Potencialmente. — Suas mãos pararam de se mover, imóveis sobre as provas de sua pesquisa. — Não é conclusivo, mas é o que o padrão sugere. Que há muito mais na rede de túneis sob nossos pés do que eu imaginava. Muitas seções — não mapeadas, inexploradas, intocadas pelo tempo ou pela memória.

	Quase consigo ouvir o batimento silencioso desses vazios, um pulso sob a terra que chama com seu mistério e ameaça.

	Espaços ocos sob nossos pés, câmaras desconhecidas guardando segredos que podem conter poder — ou perigo.

	— Território inexplorado — murmura Jesse.

	— Exatamente — confirma a Diretora Brown. — E essa é a nossa oportunidade... e a nossa ameaça.

	Oportunidade e ameaça.

	— Poderiam ser cavidades naturais na rocha? — pergunta Jesse. — Apenas uma parte normal da pedra?

	A Diretora Brown dá de ombros. — É possível. Mas os túneis são tão extensos que duvido que qualquer cavidade natural tenha passado despercebida ou sem uso. E pode haver outros perigos há muito esquecidos à nossa espera. Tanto tempo se passou desde que foram abertos que não há como saber o que mais podemos encontrar.

	A possibilidade faz um arrepio percorrer minha espinha. O coração de Belruth, indestrutível, alimentando sua promessa sussurrada de retorno, agora parece mais tangível do que nunca. E se ele estiver sepultado nessas câmaras, o que mais poderíamos desenterrar na escuridão?

	Belruth pode ser apenas um entre inúmeros mistérios escondidos sob nossos pés.

	Inclino-me para frente, os cotovelos afundando na madeira gasta da mesa da Diretora Brown, tentando juntar as peças do quebra-cabeça que ela expôs. 

	— Então, o que está dizendo é... — minha voz se perde, as sobrancelhas franzidas em preocupação.

	A Diretora Brown prende meu olhar, o olhar firme como as árvores antigas que cercam nosso acampamento.

	— Câmaras ocultas, Taylor. Sob Mistfalls. — Suas palavras são deliberadas, cada uma carregada de significado. — Salas desconhecidas que nunca detectamos antes.
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